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Em meio às fotografias médicas encontradas nas 
revistas cariocas e paulistas, notou-se algum acento 
nas imagens de impacto, isto é, que exibiam doenças, 
deformidades, afecções apresentando sérios sintomas 
visíveis. As imagens com que o Brazil Médico inaugurou 
a apresentação de fotografias em suas páginas, em 1899, 
referiam-se ao caso das irmãs tóraco-xifópagas Maria e 
Rosalina. Elas foram separadas, no Rio de Janeiro, pelo Dr. 
Chapot Prévost e, dados os riscos implicados nesse tipo de 
cirurgia, um intenso debate teve início.

Quando de sua primeira aparição, em 1899, apenas 
se cogitava sobre o melhor modo de separar as irmãs 
(Figura 10). Uma vez separadas as duas meninas, a notícia do 

Figura 11. Rosalina, em 1902, dois anos depois de separada da irmã. 
Chapot-Prévost. Cirurgia dos monstros duplos. Fonte: Brazil Médico, 
v. 26, n. 48, p. 477-479, 22 dez. 1902.

Figura 10. Álvaro Ramos. Teratologia. As irmãs Rosalina e Maria. 
Fonte: Brazil Médico, v. 13, n. 25, p. 243-245, 1 jul. 1899. 

acontecido extrapolou as fronteiras nacionais, ocasionando 
repercussão no outro lado do Atlântico. Isso fez com que 
o cirurgião encarregado pela operação desse início a uma 
viagem internacional, com subvenção do governo, tendo por 
objetivo exibir para eminentes doutores europeus o caso do 
‘monstro xifópago brasileiro’. Ainda que uma das irmãs tenha 
morrido em decorrência da separação, a cirurgia conduzida 
por Prévost significara um “feito cirúrgico muito honroso para 
a ciência nacional” (Ramos, 1899). Os desdobramentos do 
episódio renderam artigos até o ano de 1902, quando ainda 
se viam fotografias das irmãs unidas pelo peito e, depois, a 
sobrevivente separada (Figura 11) (Silva, 2009).

Um volume mais significativo de fotografias médicas 
vai ser desaguado pelas revistas paulistas a partir de 1900. O 
jornalismo médico de São Paulo aparece no final do século 
XIX, sucedendo as iniciativas editoriais do Rio de Janeiro e 
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da Bahia. A Revista Médica de S. Paulo, fundada, em 1898, 
por Victor Godinho e Arthur Mendonça – um inspetor 
sanitário, o outro médico, ambos lotados no Serviço 
Sanitário do Estado de São Paulo –, foi o primeiro jornal 
médico a se firmar e a publicar uma imagem fotográfica, 
o que ocorreu na edição de número 12 do ano de 1900, 
tratando da retirada de um objeto estranho do corpo de 
uma jovem (Guimarães, 1900).

Outras publicações se juntaram à Revista Médica 
de S. Paulo. Logo em 1903, surgiu a Gazeta Clínica 
(Figura 12). Dez anos mais tarde, em 1913, foi a vez dos 
Annaes Paulistas de Cirurgia e Medicina; e, em 1918, das 
Monografias do Serviço Sanitário. Juntas, apresentaram 
um expressivo repertório de fotografias médicas, cobrindo 
praticamente todos os temas consagrados do gênero, 
conforme se observava nas congêneres europeias, mas de 
acordo com o perfil nosológico brasileiro: doenças de pele, 

teratologias, protuberâncias, febres eruptivas, ortopedias 
etc. A estes, somava-se um tipo de fotografia verificada nas 
revistas locais, mas não nas europeias. São os casos das 
imagens que promoviam uma espécie de seleção social, 
em que a afecção patológica figurava associada de perto 
aos hábitos ou à origem do paciente. 

Um exemplo disso é o retrato de uma doente de 
nome A. T., colona italiana que fora censurada pelo médico 
que tratou dela e produziu o artigo por causa do descuido 
com que a paciente executaria suas tarefas cotidianas no lar e 
no campo. Outro exemplo aparece no clichê que emoldura 
o rosto da ‘criada de servir’ Maria Benedita da Conceição. 
Ela sofreu um ferimento no olho e o médico, autor do texto, 
afirmou que aquilo tinha acontecido porque a ‘criada’ estava 
brincando em pleno horário de expediente (Figuras 13 e 14).

Figura 12. Página da revista Gazeta Clínica, ano XII, n. 21-22, 1-15 
nov. 1914.

Figura 13. Antonio Candido de Camargo, Zeferino Alves do Amaral e 
J. Ferreira Santos. Estatística das intervenções praticadas na 1ª Clínica 
Cirúrgica da Faculdade de Medicina e Cirurgia de S. Paulo. Fonte: Annaes 
Paulistas de Medicina e Cirurgia, ano VIII, v. 11, n. 1, p. 1-22, jan. 1920.
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Figura 16. A. Almeida Júnior. As verminoses nas escolas. Fonte: Annaes 
Paulistas de Medicina e Cirurgia, ano XI, n. 9, p. 87-92, set. 1923.

Figura 14. Pereira Gomes. Considerações sobre um caso de luxação 
anterior, total, do globo ocular. Annaes Paulistas de Medicina e 
Cirurgia, ano VII, v. 10, n. 8, p. 169-174, ago. 1919.

Mais demonstrações dessa seleção praticada pelos 
médicos paulistas aparecem quando o objetivo era o de 
dar destaque às condições de vida consideradas impróprias 
para a saúde do corpo. Nas Figuras 15 e 16, vemos um casal 
em frente a um casebre feito de gravetos e com telhado 
de palha, e alguns meninos organizados lado a lado para a 
comparação de suas estaturas. São ambos representantes 
do tipo interiorano, estigmatizados, na imagem e no texto, 
como destituídos dos devidos hábitos de higiene. Há 
combinação das palavras com as fotografias, induzindo o 
leitor a associar determinadas doenças como traço inerente 
a certos modos de vida.

A instrumentalização das imagens fotográficas em 
função de valores ou de interesses da corporação médica 
– muito mais que do progresso da ciência – não parava 

por aí. Entre as muitas modalidades de emprego da 
fotografia, uma das mais frequentes era a da comparação 
entre dois estágios distintos do tratamento do paciente, 
a exemplo do que preconizava Alphonse Davanne 
(1879, p. 20), de que, “em medicina, vemos a fotografia 
seguir passo a passo certas doenças”. Recomendação 
que Albert Londe, o principal seguidor de Davanne, 
repetirá, anos mais tarde (Londe, 1893), no seu manual 
“La photographie médicale: application aux sciences 
médicales et physiologiques” (Bernard e Gunthert, 1993).

As estampas feitas com a finalidade de expor 
fases diferentes da evolução terapêutica constavam, 
normalmente, de uma chapa representando a enfermidade 

Figura 15. Casa rústica onde houve doentes de alastrim em Bom 
Sucesso. Emílo Ribas. Alastrim, amass ou milk-pox. Fonte: Revista 
Médica de S. Paulo, ano XIII, n. 17, p. 323-339, 15 set. 1910.
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em seu estado agravado e de outra com o paciente 
restabelecido (Figura 17). Em poucas ocasiões, o 
propósito era o de exibir os aspectos sucessivos de uma 
afecção. Para aqueles primeiros casos, o efeito desejado 
com as fotografias era, muitas vezes, o de “coroar, pela 
confirmação, uma ação médica duvidosa que, passado 
o tempo, mostrou-se acertada ou, melhor, pôde ser 
enquadrada nos termos convenientes às expectativas ou 
intenções dos médicos” (Silva, 2009, p. 91).

Saindo do campo da moléstia e indo para o do corpo 
fotografado, outras importantes constatações vão sugerir que, 
entre a classe dos médicos, havia certas noções consensuais 
no tocante ao modo de registrar a imagem dos pacientes. A 
relação existente entre doença e modo de retratar não era 
direta; antes, os critérios para a escolha do modo segundo 
o qual o corpo seria fotografado obedeciam a outros 
parâmetros. Entre as poses mais recorrentes dos pacientes 
fotografados, estavam os retratos frontais e de corpo inteiro. A 
tomada frontal do corpo nu ereto era o ideal de pose científica 
e correspondia, para as suas concepções de objetividade, 
ao oposto do que, para a arte, representava o gestual.

A defesa da tomada do nu frontal, que está registrada 
no manual de Albert Londe, vinha também de outras áreas 
do mundo científico. Em um artigo de 1898, o antropólogo 
Gabriel de Mortillet fez a apologia desse modo de fotografar 
os corpos. Em sua exposição, fica implícita uma diferença que 
existia entre a medicina e as outras ciências (Mortillet, 1898).

Mortillet reivindicou, para a ciência, em geral, e 
para a antropologia, em particular, o mesmo direito que 
tinham os artistas e o comitê de alistamento militar de ver 
e registrar os corpos nus, sob a justificativa de que “só 
podemos conhecer bem ao homem vendo-o inteiramente 
nu” (Mortillet, 1898, p. 105).

Para melhor estudar o homem, temos que tomá-lo 
em seu estado natural, completamente nu. Não 
se hesita em despojá-lo de toda sua roupa quando 
se quer escolhê-lo para soldado. Por que recusar 
à obra da ciência aquilo com que se consente e 
se pratica sem hesitação quando se trata de uma 
obra de destruição? (Mortillet, 1898, p. 105).

Figura 17. Delfino Cintra. Um caso de genu-varum duplo. Fonte: 
Gazeta Clínica, ano I, n. 2, p. 36-40, 1903.

Fora da ordem do Direito, esbarrava-se ainda no 
problema da “decência”:

É de opinião geral que os nus verdadeiramente 
artísticos não são indecentes. Os nus científicos 
são menos ainda. A antropologia tem necessidade 
de informações precisas e comparáveis. Suas 
reproduções do homem nu devem, assim, ser 
executadas de maneira a fornecer formas e 
proporções. Todo movimento, toda animação – 
tão almejados pela arte – são prejudiciais para a 
antropologia. O nu da ciência deve permanecer 
frio e se imobilizar em poses simples, sempre as 
mesmas (Mortillet, 1898, p. 105-106).

Uma última questão, apontada por Mortillet, deixa 
exposta uma diferença entre a medicina e as outras 
áreas do saber. O antropólogo se perguntava: “Mas 
como encontrar indivíduos que consintam em se deixar 
fotografar sem roupa?”. Ele mesmo concluía não ser difícil 
se deparar com quem se dispusesse a fazê-lo. Mas eis que, 
para os médicos, isto não representava um problema. 
Por princípio, o médico exercia um poder sobre o corpo 
doente, que não era questionado nem pelo paciente – 
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palavra que pode significar “passivo” (Dubois, 1994) –, 
nem pela opinião pública.

Mais que a suposta indecência, que poderia haver 
em uma fotografia de nu frontal, fazia-se presente, 
porém, o fator do constrangimento que pesava sobre 
o paciente. O corpo nu, frontal e ereto, desprovido de 
qualquer menção de gesto, era o que interessava ao 
cientista. Como dissera Mortillet, “todo movimento, toda 
animação – tão almejados pela arte – são prejudiciais para 
a antropologia”. Na posição reivindicada pela ciência, fria 

e sempre igual, o paciente se via desprovido de todo 
recurso inibidor dos olhares observadores, vulnerável e 
em completa exposição (Figuras 18 e 19). Aquela que era 
considerada a forma mais objetiva, calculada e reveladora 
de reproduzir um corpo para a ciência correspondia ao 
grau máximo de reificação do indivíduo.

Retomando os aspectos que rondam o uso da 
fotografia com finalidades de difusão das concepções 
médicas ou de exibição ratificadora dos seus enunciados: 
os clichês de pacientes do Hospital Saint Louis, de Paris, 
as irmãs xifópagas de o Brazil Médico, os pacientes 

Figura 18. Aloysio de Castro. Inversão visceral. Fonte: Annaes 
Paulistas de Medicina e Cirurgia, ano IV, v. 6, n. 1, p. 1-7, jan. 1916.

Figura 19. Astor Dias de Andrade. Distrofias infantis na ancilostomose. 
Fonte: Annaes Paulistas de Medicina e Cirurgia, ano IV, v. 7, n. 6, p. 
133-141, dez. 1916.
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em nome da “fortuna pública”, da “riqueza nacional”, dava 
sua contribuição à ciência, prestando-se à demarcação do 
bizarro e do indesejável. 
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socialmente estigmatizados nas revistas paulistas e os nus 
antropológicos do Dr. Mortillet são exemplos que têm 
algo de semelhante, ainda que entre eles existam distâncias 
geográficas, e suas especialidades não sejam rigorosamente 
as mesmas. O lugar social do cientista, especialmente em 
se tratando de médicos, opera como condição legitimadora 
de suas ações e de seus enunciados. A sociedade lhes 
confere essa prerrogativa. Quando se trata de pacientes, de 
seres humanos diante de uma lente, o registro fotográfico 
deixa de ser mera captação passiva dos traços da natureza 
para ser um ato objetivo de imposição de valores e de 
vontades. Não teria a medicina avançado tanto, não fosse 
a colaboração resignada de tantos ‘corpos’ que se deixaram 
tocar, abrir, invadir, subtrair, fotografar.

O que aparenta se reduzir a questões de técnica 
ganha contornos de choque de interesses. No interior da 
lógica das sociedades liberais e industriais do século XIX, 
o que poderia soar como um paradoxo é, no entanto, 
elemento constituinte de seu modo de funcionamento. 
Isso se compreende melhor quando nos deparamos com 
manifestações como a que segue, do início do século XX, 
de um dos médicos mais eminentes no cenário paulista de 
então, o Dr. Clemente Ferreira:

A socialização da medicina tem posto em vistoso 
destaque a significação econômica da vida do 
homem, e nos dias que fluem ninguém contesta 
mais que a saúde das coletividades representa um 
fator poderoso da fortuna pública, um fundamento 
básico da riqueza nacional, do mesmo modo que 
a saúde de cada um constitui o elemento capital, 
o bem mais precioso do patrimônio individual 
(Ferreira, 1904, p. 4).

Na medicina, assim como na antropologia, era 
a delimitação do que representa o outro que estava 
em questão, mais do que o conhecimento com fins 
preventivos dos males que afetam a saúde humana, pois 
as representações não se prestam a dar a conhecer, mas, 
tão somente, a representar. Se, para aquele antropólogo, 
o outro era o diferente, para a medicina o outro era o 
corpo doente (e nisto aproximam-se, não se afastam), que, 
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